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GOVERNO MUNICIPAL

do MunicÍpio

CAUNNN MUNICIPAL DE CASCAVEL
Rece do emreavSá:L

t\
icipalde Cascavel Protoco I(4« rZ?

dor.lo§ocretárie 
,ROJETO DE LEr tte 63 ãOZZ.

Dispõe sobre afetação, regularização de denominação de
Lotes Urbanos para abertura de rua e outras disposições
para fins de Regularização Fundiária de lnteresse Social no
Distrito de Juvinópolis, Loteamento denominado "Nossa

Senhora de Fátima".

Faço saber que a Câmara Municipal de Cascavel, Estado do Paraná, aprovou, e Eu, Prefeito

Municipal, sanciono a seguínte Lei:

Art. le Esta Lei denomina de "Rua Eurico Gaspar Dutra" e afeta a condição de bem público

de uso comum o Lote Urbano 1-8, da Quadra 13, localizado no Loteamento denominada "Nossa

Senhora de Fátima", no distrito de Juvinópolis, medindo 1.889,505m2 (um mil, oitocentos e oitenta e

nove metros quadrados e quinhentos e cinco centímetros quadrados), proveniente da subdivisão do

Lote 1, da Quadra 13, de acordo com a matrícula n' 65.940, do 3" Serviço de Registro de lmóveis da

Comarca de Cascavel - Paraná.

Parágrafo único. A caixa de rua da "Rua Eurico Gaspar Dutra" terá 13,70m (treze metros e

setenta centímetros) em sua porção que segue até a Rua Castelo Branco existente, atendida com três

metros de calçada em ambos os lados, sendo o restante de leito carroçável.

Art. 2'Os Lotes Urbanos ne (s) L-A e 1-C, da Quadra 13, do Loteamento "Nossa Senhora de

FátÍma" passam a pertencer, respectivamente, as quadras 13-A e 13-8.

Art. 3' Para fins de viabilizar a Regularização Fundiária e Urbanística das ocupações

consolidadas antes da publicação da presente Lei, serão admitidos os seguintes parâmetros para

parcelamento e uso do solo para os lotes das quadras 13-A e 13-B:

§1' Os Lotes terão testada frontal mínima de dez metros e área mínima de 230m2

(duzentos e trinta metros quadrados).

§2' Fica dispensado o recuo frontal obr exigido pela Municipal n" 6.696, de 23

de fevereiro de 2017 - Lei de Uso do Solo, as localidades descritas, no casos onde a obediência

desse parâmetro inviabilize a regulari o de habitação existente no lote.

Art. 5' Esta Lei entra e igor na data de sua publicação

Gabinete do Prefeito Municipal,
Cascavel, 19 de abril de 20
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Leonaldo
Prefeito IMunicipal

Rua Paraná,5000 - Caixa Postal 115 - cEP 85807-900 - cNpJ 76.208.867t0001-07
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GOVERNO MUNICIPAL

CASCAVEL
Procuradoria Geral do Município

MENSAGEM DE LEI

Excelentíssimo Presidente,

Senhores(as) Vereadores(as).

Submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros da Cámara Municipal o anexo

Projeto de Lei que "Dispõe sobre afetação, regularização de denominação de Lotes Urbanos

para abertura de rua e outras disposições para fins de Regularização Fundiária de lnteresse

Social no Distrito de Juvinópolis, Loteamento denominado "Nossa Senhora de Fátima"."

O presente Projeto de Lei tem por objetivo a Regularização Fundiária de lnteresse

Social estabelecida pela Lei Municipal n" 6.063, de 1.8 de junho de 20L2, Plano Municipal de

Habitação, tendo em vista que esta é uma área consolidada, implantada no final da década

de 1990 com o nome de "Conjunto Habitacional José Maurílio de Paula" no distrito de

Juvinópolis, o qualjá foi comercializado e a legalização torna-se um imperativo.

Diante disso, a Companhia Municipal de Habitação de Cascavel - COHAVEL elaborou

parecer técnico, anexo ao Projeto de Lei, que embasou o desenvolvimento deste.

Essas são, senhor Presidente, a boração deste Projeto de Lei

., i:

: a.
e

que submetemos à apreciação dos ores Membros da Câm Legislativa, tendo em vista

que, a partir de então, as lias habitantes da área em uestão terão suas casas

regularizadas, atendendo im, a demanda de interesse cial, renovando a Vossa

Excelência, os meus prot de elevada estima e distinta co deração

Gabinete do Prefeito Munici
Cascavel, L9 de abril de

rd , Paranhos,
uuíicipal.Prefeito
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Rua Paraná,5000 - Caixa Postal 115 - CEP 85807-900 - CNPJ 76.208.86710001-07

Ao Excelentíssimo Vereador
ALÉCIO NATAL!NO ESPíNOLA

Presidente da Câmara Municipal
Cascavel - Paraná.
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lVlunicipio de CIaseavel

Espelho do lmóvel

Cadastro: 130030§000 lnscrlção; 0108,0013.0001.0001 D*la 221ü217A22

Lotoamento:

Logradouro
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REGISTRO DE IMOVEIS
fiepúbllNâ FÉdêrstivâ do Brâ*il

§Etado do Psranr{
Õomarca de Cascavel
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Âta cinco de dois mil e vinte e um, Reunião Extraordlnária do to
Municlpal da Cidade- CONCIDAD§ Cascavel. No dia vinte e quatro

novernbro de dois mile vinte e um, as oito horas e trinta minutos, reuniram-§e no

AuditórÍo da Prefeitura Municipal de Cascavel. Estâo presentes: Antônlo Carlos

Koslowski (APPI§); Laura Rossi Leite (PGM); Mayara Guindani Vaz de Moraes

(§EPLÀü); Juliano denardin (TRAN§ITAR); Tales Riedi Guilhsrme; Marcos

Augusto Borges; Giovanni Bruno Pieniak Tavares (lPC); Geanine Alves Bueno

(§EMDEC); Vinícius Boza; Henrique Lionco (COHAVEL) ; Wagner da Costa

Rosa (S§ASO); Josê Luiz Ferreira (TERRITÓRIO CIDADÃO); Ailton Martins

Lima; Marcos Vinicius Muniz Mashado (§EMA); Otavio Francisco de Mattos

Netto (§EAGRI); Jeferson cordeiro dos §antos 1CÂnannn); Evanor Cordeiro

Pereira {§ANEPAÊÍBOMBEIRO); Luiz Antônio Langer (§ECOVI); Paulo Cezar

Valini (§INDICATO RURAL PAIRONAL); Adir Santos Tormes (SENGE); Antônio

Vieira Martins (SINDEPO§PETRO); Rosi 1., Crespi Haveroth; Edgar Antônio

custódio da Luz (URU); Volnei Mecabô (ASSOCIAÇÃO D§ MORADORES DO

JARDIM MARIA LUIZA); Neide Aparecida Oviedo Wilhelm; Sirlei Trzeclal<

(ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO ACLIMAÇÃOi; trru*r Ferreira

de Melo (CREA); híarlus ttlacie$ Hubner (§ECR§TÁRIO EXrCUTIVO.

PARTICIPANTE§: AmaurÍ Vanz (A§SÊSSORIA VERÊADOR VALDECIR);

Larissa Valduga (ASSES§ORIA ,VEREAq.OR CIDÃO) Nelise Guerin; Karen
til[

Solek (COHAVEL); Jefferson Maciel Valcaiiover; Nathali Pedrini (lPC).Giovanni

começâ a reuniâo falando que foi repassado que teria uma reunião extraordinária

Barâ debater os assuntos da reunião ordinária passada, ê apresenta o

Engenheiro Civil Jefferson. Jeffqtson fala sobre o projeto que veio

amadurecendo ãüs pouüos, e que esse projeto teve bastante dificuldade, tevê

qus ser criado um binário na Avenida Piquili sendo uma parte de mão unica

sentido centro e criaram o binário sentido inverso, aproveitando a marginal que

já existia ou seja é uma rodovia utilizada aproveitando para se tomar uma

avsnida, conseguiram que os loteadores deixassem o êspaço. Jeffersgn aduz

quç a Avenida Piquiri da § km de extensão tendo uma ciclovia de 2 rnil metros

de extensâo. Diz que estâo orçando a mais ou menos 18 nrilhÕes. Começa a

execução possivelmante no cCImêço do ano, a parte tácnica está 90% concluída,

e acha a importante a ciclovia. Jefferson fala da BR 467 e a Avenida Barâo do

rio Branco, parando do viaduto até o pantanal. JefÍerson fala que teve a

municipalização e precisa resolver essa parte, pois facilita o fluxo da região.

0"ffi*ü""



"'lYj""{\*,
,...Ç.3.....

ü..ó...arraraaa.

Kubncâ

36

37

38

39

4ü

41

4?

43

44

45

46

47

48

49

50

§1

52

53

§4

55

56

57

58

5S

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

7fi

Tales pede pâra Jêffêrson êxplicâr sobrê o plânô de mobilidade de câscavel

Jefferson fala que o conflito grande que tem nêsse entroncamento pois é u

área de difícil soluÇão, hoje teria que contornar a igreja, e tem muitos caminhões

da Lar quê pâsss Rêssa região para chegâr na empresa, eles acessam & Ceasa,

entâo deve ter alguns ajustes pârâ a entrada na avenida. Jefferson indaga que

iáfaz01 ano que está trabalhando e sernpre teve muitos conflitos, assim conclui

que é de investimento público. Giovanni informa qu* a Avenida Piquiri era PR

180 e o município reçebeu do governo essa Avenida e estão em estudos a mais

de 01 ano. § Barâo do rio branco o trecho do Ceasa atê o final do perímetro foi

municipalizado. Jefferson menciona que irão se interligâr as avenidas. Volnei

pergunta como será feito essa ligação. Giovanni cita quê a Avenida Piquiri está

prôxima da Avenida Barâo do Rio Branco. Jefferson explica sobrs a Avenida

Barão do Rio Branco, que ela é sernelhante da Avenida Piquiri, foi municipalizada

também e custará em torno de 20 milhÕes. JeÍferson elucida que entende que

será rnuito caro pâra o município, mâs quern irá custear é a parte privada. Ela é

mais fácil sua questâo técniça e largura do canteiro central, a Barão tem I rn de

largura e irá ter 13 metros êrn seu canteiro çentral. Vai ser levado a infiaestrutura

antecÍpada. Novos loteamentos saíram a poucÕ tempo e estâo sendo

construídas e estão bem proximas da Avenida Piquiri. Jefferson expôe que será

levado a avenida até o perímetro urbano no entroncarnento. Volnei pergunta da

Avenida da ÊAG avenida das Torres, Jefferson faÍa que ê a mssma llnha.

Jefferson menciona que âno gue vêm vai ser Feito a Avenida Piquiri e a Barão

âs vÊzes vai comçÇar urn pouco antes. Essa r*gião vai trazer muitos

investimentos por se tcrnar atrativo. Volnei fala que além de ser plana é

favsrável. Jefferson fala que vai ser bem interessante essa obra" Nesse

momento foi apresentado um vídeo sobre o projeto. Giovanni aduz que se der

tempo e se todos tiverem de acordo será falado sobre a Avenida Rocha Pombo.

Giovanni aponta que a Barâo do rio branco tem a m&§ma lógica da avenida

Piquiri. Giovanni esclarece que estâo revisando o perímetro urbano da avenida

Piquiri e no quê se refere a Rodobens. Giovanni fala sobre a Região norte que o

zoneamento ficou vago PR 180 e PR 486, que são zonas de industrias comércios

e serviços, e ã residência seria para apoio a indústria e comercio, e o nosso

plano diretor ficou vago referente â êsss sentido de rnunicipalização, pois era do

estado e agora tem que adequar aquela regiâo, sobre iluminação pública entre

ôutras coisas. Por isso procisa fazer o zoneâmentn para melhoria da região.
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Abarão do Rio Branco foi municipalizada em ?0?1 e a Avenida Piquiri foi
'ild#...

?019, Giovannitambém relata sobre a csmpâração de antes e depois. 0 obj

é tomar a Avenida ern ZEA-4 não ser rnais a ZlCl§, poi* a ZEA-4 permite

residências, podendo construir 5x no perímetro, tendo a indústria mais a

residência, coisâ gue a ZlCl§ não permite. Um exemplo é Avenida tarlos

Gomes, Av. Tancredo Neves e Av. Barão do Rio Branco. Portanto a Av. Barão

do Rio Branco deixa de ser uma Rodovia de propriedade do Estado para uma

Avenida de propriedade do MunicÍpio. Marcos rsaprêsênta o Anteprojeto, pCIrque

alterar o plano diretor e o Flanojarnento usÕ e solo, no §1o do artigo 100 que

deve se alterar, pois passaria a permitir a ZEA4, nCI mê$mo sentido teria que

alterar a lei de uso do solo, no art. 1 16 acrescentando as avenidas. Luiz abre a

palavra livre. Adir pediu a palavra, que ã proposta voltou da mesma forma de um

estudo do IPC sobre o perímetro urbano arl.42, B foi Íeíto o estudo e anexado

corno documento e que no art. 90 do uso do solo, que seria diferente do

apresentado agora. O estudo foi feito de uma forma, a inclusão do perímetro

urbâno, não de zoneêmento, são dois zoneamentos tem que íazer outro estuds,

Íoi misturado perímetra urbano côm zoneamento, o perímetro urbano

aparentemente todos ooncordaram. Adir fala que nâo fsi sanada algumas coisas

qus as leis aprovadas na câmara dos deputados, autoriza e desafetar a rodovia,

mas procurando em lei não foi desafetado §o autorizam, tsrn que ler um

docurnento cedendo, não só autorieando. Nos estamos projetando algo que não

tem desafetação, assim desrespeitando a lei do plano diretor. A Piquiil tem que

ser transÍormada em avenida para depois fazer em zoneamento. Nos temos

maÇrozona ME porquê é uma regiâo que precisa ser estruturada primeiro para

depois adensada. Art. 97 do plano diretor nessa rnarrozona pode ter

estruturação, mês nâs adensamento. O art. 10ü pode criar novo zoneâmentü,

não precisa ser ã§A*4, com potencisl de §, Adir fala que não entende porque

tem que $er o ZEA-4?. A Piquiri e Barâo do rio brannr nâo sâo constituídas com

duas pistas, a proposta desrespeita o caput do artigo. Nessç sentido, Adir

continua com o mesmo pensamento porque não ter a infraestrutura primeiro,

pois nem tem tratamento de esgoto, e colocar potencial 5, é todo o conjunto, o

estudo do zoneamento não é a mesma coisa do Perímetro" Adir menciona que

espera ter a estrutura primeiro, e ter um estudo para troca de zoneamento

conversando com a população. A proposta do ZEA4 não abrange o Melissa ê o

Julieta Bueno pürque ter as duas discriminaçÕes, impedindo de construir um
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comércio. A equipe poderia ter um estudo mais aprimorado que não busque o

adensamento. Nesse sentido e fazer prédios residências 5x mais, teria que criar

uma ZEA-S e com baixo potencial. A Z§A-4 na Piquiri não poderia ter, mas nâ

Av. Barão do Rio Branco até poderia ter. e o caput do artigo 1ü0 contraria o que

vocês estão apresentando. Giovanni pede se alguám qu*r contribuir. Giovanni

pede se Adir tem alguma pergunta especiÍica. Adir fala que a Lei autoriza, mas

nâo desafeta o bem, então nâo seria municipal ainda, e também sobre o plano

diretor. Giovanni responde que tem sirn já a rnunicipalização ê quê o município

recebeu as avenidas. Giovannífala que o ZEA*4 é o úniço que abarca a indústria,

comércio na avenida Piquiri e a Residênciâ, e a ZEA4 tem potencial03 podendo

aumentar para 05 a pêssCIa que quêr aumentar o potencial tem que pâgâr, e o

dinheiro ó revertido ao município, e da oportunidade em mudar aquela regiâo, a

Av. Piquiri não tem nada sem incentivos, Giovanni relata que tem que ser

apresentado todo o procêsso âo jurídico e começar Êm 2A22, para poder

incentivar que novos empreenderes venhâm, para mudar o conlexto da regiâo,

servido tanto para Rodobens e pârâ os empreendimentos que estâo vindo para

cá. Laura fala que tern que incentivar os smpreendedores para virem para Bssa

região. Giovanni fala que o Melissa é uma zona de §struturação, um lote

pequenCI de 250 m2. Giovanni pergunta se tem dúvida. Gisvanni fala que a

Estrutura da Rede de §sgoto, Evanor a §anepar está fazendo levantamentos

para rede de esgoto no MelÍssa e Julieta Bueno já consolidadas e das zonas de

crescimento. Giovanni fala que vai ter duas novas avenidas, resolvendo os

problemas de esgoto e a vacância do zoneamento. Adir fala que essÊ

Ievantamento não vai trazer sscola, lazer, o adensamento não ó construtivo, pois

o objetivo ó gerar emprego, o problerna nâo ó só estrutura fÍsica. §eu objetivo é

um ZEA-5 nâo mudando o uso do comercio e indústria ê uso residencial, com o

adensamento e potencial menor, o qual não desrespeita o Plano Diretor, nêsse

mornento atenderia a Rodobens e outros êmpreêndimentos. Giovanni fala que

vai deixar anotada essa observaçãn e que não concorda, pois o lnstituto, vai

encaminhâr para o pareeer jurídico. Giovanni pergunta se alguém mais concorda

parâ ser encamlnhado para audiência pública. Adir Íala que tem 02 propostas

um dele e outra do município. Paulo fala que as obras são extremamente

necessárias, porém o adensamento ê prêôcupants tem qus pensar no futuro, o

ZEA-4 e ZEA-5 tem que ser muito bem definído para pode dar o paroÇer,

Giovanni fala que o instituto está para apresentar o conselho e depois o pârêcêr
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para deliberar. §e o cünselho entender que tem que ter um nüvo ZCInsa

ou nâo. Conselheira fala que o departarnento jurídico nãü vai cometer equ

Adir fala que se for autorizado o plano diretor não está sendo aplicado. Giovanni

pede para fauer encaminhamanto de votação do parecer favorável ao instituto

ou contrário tendo em vista CI guê o Adir explanou. Votação para saber do

parecerfavoráveldo instituto ou desfavorávela colocação do adir. Giovanni pede

para srguer a mão quêm é a favor? Antônio interrompe para entender melhor

como vaifuncionar. Antonio K, está na dúvida o zoneamento e o pârêôêr, porque

nâo leva as duas propostas a audiência pública. Giovanni fala que ô adir é

totalmente contra a proposta. Adir fala gue não foi isso que ele falou. Giovanni

fala que tem que tomar tal decisão pãra Õ parecer" Edgar Uru fala que se tem o

plano diretor e estamos passando por cima dele entâo não podemos, quêr saber

onde vai ter escola, unidade básica de saúde, onde estâo contemplando isso,

entâo que se busque êssas coisas. Giovanni fala que a legislaçáo é robusta e a

necessidade do empreendedor e a população dontro do estudo * feito a análise

da área. A Rodobens tem adansamento de 60ü unidades tendo estudo de

impacto de vizinhafiÇê, e precisa ter os equipamentos, Giovanni fala que a leijá

traz essas medidas compensatórias, um exemplo foi a Presidente Kennedy quo

teve adensamento. Paulo §indicato rural, pergunta sê vai existir esses

equiparnentos. üiovanni fala que nâo quer alterar a macrorregião só seria

alterado a Avenida Piquiri. Volnei fala que o entendimento dele estão discutindo

coisas distintas que não existe empreendimento sem análiçe técniea do lPC, isso

sâq coisas pontuais, decidir coisas gerais e nâo o particular. Volneifala que tem

que tomar todos os cuidados necessários. Giovanni fala que a própria Avenida

Barâo, a Tancredo Neves e a Carlos Gomes, já não sâo mais residenciais

praticarnente. Giovanni fala que e propasta do Volnei e Válida. Adir pede para

mostrar a proposta da Barâo do Rio Branco, e diz que o mapa não é atual, e

antes de pôr em votaçâo contrapÕê que o estudo de pacto de vizinhança acima

de ?50 unidades. Giovannifala que a comissão tem atribuição até se for de 249.

Adir quo não é um uoneamento adequado a questáo é o adensamento, a

proposta é que apresente na audiência publicâ o segundo ponto que é o
adensamento. Giovanni pede para que faça o levantamento, ê depois redigido e

disponibilizado no grupo. Votação baixa densidade e do instituto ZEA4, dessa

forma será encaminh*do ao pârecer e audlência pública. Favorável ao instittrto

se levante e êrsa a mão, 13 votos favoráveis 05 que votaram contra. Adir corrige.
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Giovanni fala que na câmara técnica será feito o pareÇer favorável a e
proposta do instituto. Giovanni fala que vai fazer um Ofício com o presidente

instituto Tales sobre o adensamento. Giovanni fala que vai fazer o parecer ê

disponibilizâr no grupo. Giovanni encerrâ essê assunto, e abre a palavra ao

Vinícius integrante da COHAVEL Vinícius se apresenta, e fala que o diretor

técnico, e arquitetas estão presentes, o tema ê sobre o Favo de mel, entre o

§anga funda, abelha e floresta, o lotearnento está dentro do lnstituto de

Planejamento e alterar a Lei, o projeto vai ser respeitado o limite dela, e tambêm

as caixas de rua serão respeitadas do mesmo tamanho das caixas de rua ao

lado, no totaltem ü3 p§etos, Melissa fâlâ que é sobre s rêüu§, tamanho de lote,

e caixa, e um projeto do município e a ÇOHAVEL, e Íicou parado muitos âno$,

ent§o âgorâ estão retomando, Vinicius fala que cCInseguê trabalhar com lotee

menorês, e os lotes nessã regiâo são 8x18, o segundo projeto solicitado é sobre

os parâmetros diferenciados do uso do solo, o loteamento Jaborá está em

processCI de regularização, assim apresentando o mâpa que já existe 06 casas,

Melissa fala que essas casas já estão eonsolidadas, e também quer os

parâmetros diferenciados do parcelamento do solo, fol construÍda a 03 anos

atras mas ainda não está regularizadç essas famílias náo tem documentação.

Mayara fala que as 6 famílias não tinham onde morar e o município doou, e a

Cohavelconstruiu as câsâs. Antônio §indicato, pergunta sobre o Jaborá. Vinicius

fala que o nCIme do Bairro é Jaborá não é o residencial. Vinicius fala que está

propondo a regularizaçâo dessâs câsâs. O outro ponto é o residencial Nossa

§enhora de Fátima. Vinicius fala que as pessoas não têm segurança de que

aquela casa é dela pois nâo tem docurnentaçãa. Karen fala que já foi descrita as

áreas pãra os parâmetros diferenciados, que atendem rtcuo, tamanho de íote e

vias internas. Vinicius ênc6rrâ sua aprêsentaçáo. Evanor Sanepar fala que em

especial o Favo de Mel, ele lembra que Õs novos loteamentos de ruâs

preexistentes. Vinicíus fala que já tem çasas irnplantadas ali, não podendo dar

seguirnento nessa rua, mas sim em outras. Giovannifala que já foi passado pela

comissão técnica. Evanor fala que a cada loteamento e limpado os gargalos,

criando se a justificativa de avenida de caixa mais larga e tráfego mais cálere,

mas seria uma pratica a ser evitada, pois até desapropriaçÕes futuras seriam

viáveis" Giovannifala que a caixa de loteamentos vaiter ligação fantásticas com

a Avenida Piquiri, a Adolfo Garcia ligaria ao fsvo de mel e ligaçâo do §anga

Funda. Evanor fala quo mora próximo a UNIOESTE que nãa foi visto a retirada
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do gargalo da Carelli, pede que seja visto como premissa básica analisar

gargalos. Giovanni pergunta se tem algum apontamento. Antônio M.

manifesta pergunta da estrutura do Sanga Funda, floresta. Vinícius fala que vai

ter estrutura publica, e que terá um parque segundo Giovanni. Giovanni abre a

palavra livre. Neide pergunta sobre o alargamento da rua proximo ao parque

verde Alta legre. lnterrompem e pedem para falar em outro momento, Giovanni

pede para que fique aprovado em Ata o projeto do lnstituto. Jefferson fala que

tem vários projetos escalonados" Marcos íala sobre a Álamo pergunta da Neide

e diz que contatou a empresa para rnanifestação, e e§$e plano será feito, e

repassado ao setor de projeto feito estudo pela Logit. Adir expõe que é uma via

coletora. Amauri, aponta que tem chegado ao gabínete sobre o Trecho da Rocha

pombo, Jefferson âssegura que tsm previsão am concluir CI projeto em

dezembro, máximo até fevereiro do anÕ que vem. Jefferson vêrsâ sobre a via

paralela Rocha Pombo e Períolo e os dois projetos concluídos em dezembro.

Gíovanni encerra a reunião as dez horas e trinta minutos da manhã e agradece

â presença de todos. Nada mais havendo a reunião foi encerrada e eu, Marlus

Maciel Hubner, secretário executivo deste conselho, lavro esta Ata I os

participantes assinam a lista de presença, parte integrante desta Ata.
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llta da Audiência Pública da Propusta de Lsi de Regularinaçâo do
lnclusão de ãonas de Especial lnteresse Social, realizada no dia vinte e oito de
dois mil e vinte e dois, às dezenove horas no Auditório do Paço Munieipal de
Cascsvel, csm mêmbros do rôrpo técnico do lnstituto de PlanejameRto de tascavel
- IPC e da Companhia Municipal de Habitaçâo de Cascavel - COHAVÉL, aberta à
toda a população. Fizeram parte da mesa de trabalho: Giovanni Bruno Pienak
Tavares (Diretor de Planejamento e Pesquisa); Marcos Augusto Borges
(Coordenador do Setor de Planos e Programas) e Vinicius de Lima Boza (Presidente
da CüHAVEL). Giovanni cumprimenta os presentes, explica sobre o Reqimento
lnterno s na sêquência, passa a palavra para Marcos iniciar a leitura. Ao final da
leitura, Giovanni comenta que não houve destaques e pede que os favoráveis ao
Regirnento levantem as mãÕs, desta forma, por contraste, fica aprovado o
Regimento lnterno. Em seguida, Giovanni explica que será apresentado o projeto da
Lei de Regularizaçáo de Obras, mas antes faz uma contextualizaçâa sobre uma Lei
de Regularização de dois mil e vinte e um, que trouxe a inovação da emissâo do
habite-se junto com a regularizaçâo do projeto, ê que â proposta qLJs será
apresentada hoje acompanhâ a mesma sistemática. Explica que por uma questão
de prestaçâo de conta§, foram rnais de quinhcntos processôs da Lei de
Regularização do anô pãssado, e destes, duzentos e sessenta projetos aprovados
pela lei e que cumpriram todos os requisitos. Comenta que o Plano Diretor desde
2017, traz a premissa de que se pode regularizar ediÍicaçôes com mais de cinço
ãnos por meio de uma lei especiÍica. Explicâ que todo processo de regularizaçâo no
município precisa ter acompanhamento de um proÍissional técnico, atravês de um
laudo de responsabilidade sobre a edificaçâo construÍda, levantamento, ART,
aprovação nos bombêiros, para assim conteguir regularizar a obra. Fala que hoje
existe um problema recorrente no Municipio quanto aos alvarás de funcionamento,
já quê a legislação traz umâ proibição de conceder alvára de funcionamento
definitivs parâ emprêsâs que estejârn êm edificaçÕes irregulare§, § explica que
existe no MunicÍpio aproximadamente três mil casos que estão com alvará provisórío
localizados em edificação irregular. Giovanni então comÊntâ que passará para a
leitura do projeto de lei e explica que as regularizaçÕes do âno pâssado foram
realizadas cem por cento online. Comenta que irá anotar os destaques, e que
conforms o Regimento, terá dois minutos para defesa do ponto de vista, dois
minutos para uma posiçâo contrária Ê um minuto para rêplica. Na sequência, Mârcos
inicia a leitura da Proposta de Lei de Regularizaçâo de Obras. No artigo primeiro,
Rissieri levanta a mâo. No artigo quarto, Ana Maria pede destaque. No parágrafo
único do artigo quarto, Ludgero pede destaque. Ana Maria pede destaque no inciso
Vl do parágrafo primeiro do artigo sexto e no artigo sétimo. Rissieri pede destaque
no parágrafo único do artigo sêtimo. Encerrada a leitura do projeto de lei, pâssâ-§e
pârâ a análise dos destaques. Giovanni comenta que, conformê a ordem, Rissieri
tem dois minutos para a explanação" Rissieri comenta que é a respeito do artigo
prímeir*, quando mençiona a data de dois de julho de dcis mil e vinte e dois, que
conforme o calendário, seria um sábado, e propÕe que seja alterada para dia
primeiro de julho de dois mil e vinte e dcis, para ser na sexta-feira. Giovanni
pergunta se alguém gostaria de se posicianar contre o destaque, mâs ninguérn se
rnanifesta. Cornenta tarnbém que Rissieri tem um destaque nÕ artigo oitavo, que
remete ao prazCI de conclusão dos protocolos, que também vai cair em um sábado.
Rissieri explica que ê â mesmâ situaçâo anterior, que dia dexessete seria um
sábado e poderia antecipar parâ ser dia dezesseis de dezembro de dois mil e vinte e
dois, que seria na sexta-feira. Giovanni coloea em votaçâo a prCIposta de alterar do
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dia dois de julho parâ o dia primeiro de julho e do dia dezessete de dezembro
dia dezesseis de dezembro, Ana Maria comenta que ano passado houve pedidos de
coneção no último dia, sugere que nâo tenha correção no último dia ou da correção
dar uma semana pãra pessoa corrigir, §iovanni explica para seguir com a ordem e
fala que poderia elaborar uma proposta para colaborar neste sentido. Voltando na
votaçâo da proposta do Rissieri, Giovanni comenta que a proposta dele seria alterar
a data de validade da lei atê dia primeiro de julho de dois mil e vinte e dois e a data
de tramitação dos processos ate dia dezesseis de dezembro de dois mil e vinte e
dois. Pede então, pâra que os favoráveis a proposta do Rissieri levantem as mãos, e
por contraste, â proposta á aprovada. Na sequência, passa-sê ao destaque da Ana
Maria no artigo quarto. Ana Maria comenta que onde fala que as ARTs e RRTs de
projeto e execução deveria ser de vistoria, levantamento e laudo tácnico. Giovanni
pergunta se alguém se posiciona contra a proposta e Rissieri comenta que como
está presente um representante do Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU
seria intereesante validar com o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -

CREA para depols não ficar confu§o na lei ou deixar do forma rnais sintetirada.
Giovanní esctraresce que referente ao,s projetos e execução da obra, está de forma
genérica, fala que tem que ssr uma ART de projeto e execuçâo, poderia entender
administrativamente no protocolo que seria de laudo de vistoria que é referente aos
p§etos e a execução da obra. Ana Maria comenta quê ffiso assine uma ARTIRRT
de execução da obra, ela passa a ser responsável pela execução, mas quê sô vai
atestar que visualmente a obra está em condiçÕes de ser habitada. Cornenta
também que não pode responder depois judicialmente por uma obra que ela nâo
executou e por isso que não pode chamar o termo de execuçâo de obra, e que
quanto a projeto seria a mesma coisa, já que sô regularizou a obra. Giovanni passa
a palavra para Rissierí para fazer a complementação parâ encaminhar a proposta.
Rissieri fala que já está vineulado no final do texto que o profissional deve serguir o
que regulamentam os dols conselhos quanto a regularização de obra, e que poderia
substituir para "reÍerente a regularizaçâo dâ obra" ao invês de.referente aos projetos
e execução da obra", tirando assim "projeto e execuçâo" e deixar "regulârização",
assim já ficaria vinculado ao que cada conselho re*omenda para regularização de
obra. Giovanni entâo encaminha a propôsta para votação, referente ao artigo quarto,
onde ficaria "os responsáveis técnicos deverão apresentar no processo âs
AnotaçÕes de Responsabilidade Tácnica ou Registro de Responsabilidade Técnica
referente a regularizaçáo da obra, de acordo com as normas do Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia e do Conselho de Arquitetura e Urbanismo", passando
assim para a votação da proposta e pedindo para que os favorávels levantem as
mãCI§, e por contraste, a proposta é aprovada. Na sequencia dos destaques,
Giovanni passa a palavra para Ludgero, referente ao parágrafo único do artigo
quarto. Ludgero destaca que seja reÍerente ao laudo que seja solicitado ao fim da
obra, quando for passível de regularização, caso contrário, fiea complicado analisar
pelas certidÕes e declaraçÕos, então para facilitar, que o profirslonal que está
fauendo a regularização informe s finat da obra. Giovanni abre a palavra para
posicionarnentoe contrários, porém ninguém se manifesta. Comenta que gostaria de
fazer um esclarescimento, que a proposta do parágrafo único atenderia, que ê sô
uma questâo de uniformizar o entendimento porque fala de todas âs fase§, entâo em
todas as fases tem que colocar o ttármíno, §ugere quÉ os analistss sejam orientados
quanto a esta conferência. Rissieri comenta que supôe que Ludgero fevantou estâ
questão porque já deve ter tido vários câsCIs sirnilares e foi identiÍicado que seria
necessário a alteração do mesmô modelo de lei que êstâva em vigor no ânô antsrior,
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§ugere então que poderia ser alterado o texto para todas as fases
finalização da obra, ou algo neste sentÍdo e colocar no laudo um texto Ana
comenta que êm um laudo técnico, coloca-se ínício e fim, então quando fala em
todas as fases, poderia eolocar início e fim, até a eonclusâo de execução da obra ou
algo nesse sentido. Fala que tem que comprovar de alguma forma, ou por via foto e
imagern via satêlite. Giovanni fala para Ludgsro qus gostaria de encaminhar a
proposta para colocar êm votação. Giovanni faz a leitura da proposta "deverá ser
apresentado o laudo técnico da obra, descrevendo todas as fases e os materiais
utilizados...e Ludgero propÕe que seja "destâcandô tÕdas as fases, início e fim da
obrâ,..". Ana Maria pergunta se será aceito se a obra foi terrninada em 201§.
Giovanni comenta quê o laudo vai compor a questâo de imagem de satelite. Ludgero
faz um questionamento Ê Giovanni comenta que, resumindo, "deverá ser
apresentado um laudo têcnico da obra descrevendo todas as fase§, inlcio e fim, ê os
materiais utilizados, relatando a segurança, a estabilidade e a salubridade da
edificaç§o'" toloca entâo a proposta em votaç*o e pede qlrê os favoráveis levantem
a mão, desta forma, por contraste, a proposta é aprovada. Giovanni passa parâ o
prôxima destaque da Ana Maria, na tabsla do parágrafo primeiro do artigo sexto, â
qual comenta sobre os valores serem ínfimos perto do que eles causam. Giovanni
pergunta se â proposta da Ana Maria seria aurnentar os valores e ela responde que
no mínimo os valores deveriam ser dobrados. Giovanni entáo abre a palavra para
que CIs contrários se manifestem. Ê feito um eselarescimento sobre o valor do UFM -
Unidade Fiscal do Município, o qual está custando cinquenta e seis reais, Adriano
pede a palavra e comenta que houve um reajuste no UFM e pede um pouco de
cautela quanto aos valores da proposta- Giovanni crmenta que há mais um minuto
para fazer a proposição e que depois gostaria de Íazer um esclarescimento para
contribuir coffi a proposta" Ana Maria entâo eomenta que conrorda com Adriano
reÍerente a edificaçâo de setenta metro§, que tem que considerar as pessoas de
bsixa rênda, neste sentido, mas que acima de cem mstros já sabe que sâo pêssoas
que querem fazer uso da lei de regularizaçrâo, assim, teria pagâr de alguma forma
por estar descumprindo a legislaçâo, Giovanni passa a palavra para CI Tales, o qual
comenta quê poderia ser utilizada uma proporção, pois até setenta metros
quadrados está pagando maÍs pCIr metro quadrado do que atá cêm metros
quadrados. Giovanni faz um contraponto e eomentâ quê tem muitos conrércios
irregulares e que são pessoãs quê constroern para fazer uma renda de aluguel,
então âs pes§oas teriam condiçâo de regularizar e geralmente são tâsos com mais
de cem metros quadrados. Fala que a proposta seria uma complementaçáo a
proposta da Ana Maria que seria no ínciso trêu atê o incÍso sete, dobrar o valor do
UÊM e no inciso um e dois manter o mesmo valor. Um participante comenta que não
deveria aumentar, que o objetivo da lei ê fazer as pss§oats proçurârem a prCIíeitura
pâra regularizarem seus imóveis, quanto mais aumentar o valür, mais as pessoas
vâo deixar de ser atendidas. Comenta tambérn que edificaçôes atá setenta metros
âs vezês a pessoa fica impedida de regularizar porqus precisa contratar um
profissional e pagar uma taxa na prefeitura. Êdgar da ONG URU comenta que
conforme falado, até setenta metros quadrados nâo deveria cobrar, acirna disto,
poderia colocar em um padrão. Giovanni esclaresce que, com relação a não cobrar
a outorga, já foi discutido, na Õâmara na última lei de regularieaçâo, é um dispôsitivü
do Estatuto da Cidade, entâo não teria como não cobrar pCIr uma guestâo que já
está em deaacordo com a tegislaçâo, por isso que foi mantido" Giovanni explica
entâo que houve proposições contrárias para manter da forma que está e tem uma
proposição parâ dobrar o valor a partir do inciso três. Natuani comenta que poderia
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aumentar o valor a partir dos trezentos metros quadrados, pois área
abrangeria resldência. Giovanni comenta que nesta faixa de trezentos metros
quadrados abrangeria um pôuco' o comércio. Ana Maria entâo propôe que que seja
por metro quadrado, que desta forrna Íicaría mais justo, pois quanto maior a área,
maior seria o valor â pagar. Comenta que se for analisar uma obra de mil metros
quadrados nãn seria uma câsa e se fosse uma Çasa seria de alguem com recursos
pârã pagar, ou é comercio quÕ gêra renda. Giovanni então faz a cálculo explicando
que está proporcional mas que as pessoas com menor renda estâo pagando mais.
Ana Maria comenta que até cem metros quadrados seria quarenta UFMs, já cem
rnetros quadrados virgula zero um seria cinquenta UFMs, então se for proporcional
ao metro quadrado fica mais justo para todos. Giovanni comenta que a proposta
seria manter a proporcionalidade no inciso primeiro ê para todos os outros, de forma
que fique justo para quem está pagando meno§, e nos outros mais ou menos vai
dobrar o valor. §ugere entâo que seja colocada o valor de meio UFM por metrs
quadrado. Goloca entáo a proposta da Ana htraria de meio UFM por metro quadrado
irregular de edificação, pede para que os favoráveis a proposta levantem as mâos.
Rissieri pede a palavra e comenta que ficaria o parágrafo primeiro e ajustaria toda
a tabela para zero virgula cinco UFhí sobre o metro quadrado irregular e Giovanni
responde qus esta seria a proposta. Giovanni esclaresce que â proposta
apresentada pela Ana MarÍa seria meio UFM por metro quadrado e pãssa para a
votação da proposta, pedindo quê os favoráveis levantsrn as mão§, e pôr contraste é
aprovada a proposta da Ana Maria. Na sequência dos destaques, há mais um
destaque da Ana Maria, referente ao prazo, se seria mantido o prazo de cinco anos.
Giovanni explica que o prazo é definido no Plano Diretor, ê uma questâo do artigo
cento e cinquenta e seie, parágrafa terceíro, que traz esta premissa e também vem
do Estatuto da Cidade, Ana lvlaria comenta que seria interqssante se colocasse ns
torpo desta lei sobre este prazo e Giovanni cornenta que ,i§ está citado no artígo
primeiro. GÍovanni entâo explica que os destaques e âs propostas foram
apresentados, foram anotados para realizâr as alteraçôes, ê que pôr uma questâo
regimental gostaria de seguir com apravação do texto comÕ um todo e pede que os
favoráveis levantem as mãos, e assim fiça aprovada a proposta da lei de
regularização de obras. Na sequência, Giovanni comenta que sçrão apresentadas
âs propostas de lnclusão das Zonas do Especial lnteresse Social pelo Vinicius,
presidente da COHÂVEL.Vinícius saúda CIs prssentes e dá início â apresentação
explicando que será sobre leis específicas referentes a quatro conjuntos da
COHAVEL. lnicia a apresentação pelo loteamento Favo de Mel, que está localizado
entre o Sanga Funda e o Conjunto Abelha, e que foiÍeita a proposta de mudança de
uoneamento para Zona de Especial lnteresse §ocial - ZEI§ para a construçâo de
çento e cinquenta e cinco unidades residençiais. f;xpliaa que hoje já tem em torno de
quinae casa$ construÍdas e quô há necessidade de mudança dessa lei devido ao
tarnanho do terreno, pois esta lei irá benef,ciar que um numero maior de famílias
seja atendido. Giovanní comentâ que a lei é uma premissa do Plano Diretor e que §
municlpio pode deflnir -Zonas de Especial lnteresse §ocial pâra fazer um
parcelamento e que o texto da lei traz parâmetros diferenciados para promover ô
maior alcançe das famÍlias preservando algurnas questÕes importantes e que há
uma minuta de lei pâra câda conjunto habitacional. Comenta que não há
necessidade de ler o texto específico e que se houver alguma dúvida, os presentes
podem levantar a mâo e pedir destaque e o Vinícius fará o esclarescimento. Vinicius
pâ§§a para apresentaçâo do Loteamento Jaborá e cita o número de unidades
residenciais, explicando que a proposta de lei é para fazer a divisâo do terreno para
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que cada família tenha sua matrícula individualizada. üoments que trata
questâo de regularizaçáo fundiáría pois as casas já estâo edificadas, porém
possuem a documentaçâo. Fala que o próximo Loteamento a ser apresentado é o
Jardim da Amizade, que tem em torno de trinta e duas unidades residenciais,
comenta que esta área se localiza no bairro Interlagos, qlrs sâo duar quadras e a
matríçulas serâo divididas conforme projeto. Passa pârâ o próximo loteamento, s
Nossa Senhora de Fátima que está localizado no Distrito de Juvinopolis, são em
torno de trinta e seis unidades residenciais que foram edificadas há vinte ou vinte e
cinco ânÕs atrás e até hoje as familias nâo possuem o documento. Giovanni faz o
encaminhamento e explica quê as proposta partiram da COHAVEL, que são quatro
minutas de projeto de lei ê passa para a votação das propostas de Zonas de
Especial lnteresse $ocial e Regularizaçâo Fundiáris. Giovanni pede parâ que os
favoráveis as prüpostas levantem as mãos, e fica aprovada por unanimidada a
proposta da COHAVEL. Giovanni comenta que gostaria de fazer uma ressalva na
questão da lei de regularizaçâo, fala que a tabela náo será alterada, mas sim o caput
do artigo. Tambám comenta sobre o valor praporcional, que poderá gerâr valores
mais vultuosos e que a lei prevê que pode sêr parcelado em três vezes, comenta
que não haveria prejuizo em aumêntar o parcelamento, podendo colocar o mesmo
nCIme da outrogâ onoerCIsa que hoje é feita em atê dez vezês, facilitando o incentivo.
Explica que vaí constar içto no texto que será enviado para a Câmara de Vereadores.
Giovanni então agradece a prêsença de todos e, não tendo mais destaque§, a
Audiência Pública fica encerrada às oito horas e dez minutos. Esta Audiência fica
disponível em áudio. Eu Kelly Regina Viecelli lavro esta ata e os participantes
assinaram a lista de presença, parte integrante desta ata.



§{
..)
si
.,J.)\
§*

E
)t*{e
fivt

t
§.-J

r

)
J
\

a
ã
IJ,J

I

r

Y

^J
ê.tt-
*;",

I

t

d
J

: il

\v

4\

I

)
e

§

Y-

\:-

tI
i1

\i

.\\

w
(\v

\.a\

{

§
ô\

a

?

t'./)

r..J

!çr
|§, j

trJ
z,()
t&
tuJ
t&lt-

:
N

{*.1

rl-.

\}
§l}r

,.f,
er

,.i
s
il

v

l*

íÀ

{)
fr,

{i\l

t\
ça*

ô

;r.
d

(5\

§-a

§
\§
§'.

o
ú
a
ca

UJ
ô
Í)
t-
z,
Lrl

')

1\
\

t

nT
U

"j
.{
Ç
<1,

;í

.{
),

/4

§\
.§j

\\i

'.L

r
n

\J
ü
r)
dê\

§
\J

tu
ã
oz

q<,:d

r§
Y

)
*t

ÉCr

§!r\

-L

.y.l}/l.,L
fls.:...."â§.

(/\Oo
Ol
"-l
o

\ítr,

o

o

§J
L)

I

C)ô
C)
lft

(!
(g
$-
(§
ãü
I

iã

.g

ç'1 ãN>R;(J.qJrc
"rÇ o-
Po
o,c .!J
'§, 'ãor#1(]7

§ã
Í§ ÍEÊú
âi

or<
tlr
I
JL'
4
ã§
I.l.t íJ
,^ô<v,

=HÉ?'ã,R ? il
4 E= *
- N (r *

ZEHH
ãHHh
-Jú, 1Í,J

ôá.o
5N
trJ 2
C)ã
Frâ
o
â-o
B̂

e
Hfrd
Êi3
ãii
ÉÀc!

a
í

!

I



-P.-&Á"ü
()

(ll
FI

o
t-\t§

o
-

or<(^
(J
g
§d
Lll(J
lrt o<(â

- É. lÀl

=Hü?-H
,J. A :- uJ'd,X Í n
d Y3 *;NÇJ)-

2EHE
ãgHh
JÉ,{nJ

ôÉ.
-ou{N

H3
F.ao
IL
oü
o.

o
"FJ
t-
o

TJ
I

Oo
Õ
Lf1

.d
L
íot-
(§
o-
r§

E
I

:õ
ÊL

:§

ç1 3N>R;(J.0, ío'o ô-oo.=E
8.s
.q.b
o#? 'rÜ
6?r§ 'c-
Í§(0
HHcljÍ

uâ*
Eã3
Édr4

E3§

t- ,..§

,..ç
rkirii

p

{(
l-
e
tt
t,f,

I

a
E
lú,

I

l&,
Z"
olt
lrl
tr,J
l-*

1n
rÂ

§ri
F
Ç\
'§-

o
d
a
c0

trj
cl
{
c:
Ê
a,
trl

tJ
À-

§
§

í§

l

\
.,i.
(J

,.&
u

J

N

§
§
,§rt

tr,r,

ã\
o
Z,


